
D iretor
e

G erente

Alciliiailes Outra

Santa Catarina

Semanário

Sábado
16 dc Julho de 1949 
ANO IX — N.® 28

oficinas: Rua Hercilio Luz esq. T iago  de Castro L ages

Jt agitação no PSD Gaúcho não re p e rc u tiu  
no senado d evido  a in te rve n çã o  do S r . 

N ereu  Ram os
RIO, 12 (Meridional) — Conquanto tivesse uma sessão mo

vimentada cora a contmuaçao dos debates iniciados há dias em 
torno dos beneficies e malefícios advindos des partidos regionais 
o Senado esteve hoje na iminência de um agitado debate em 
torno do assunto político do dia, ou seja, o caso do PSD <mu- 
cho. Isso porque o peessedeista Maynard Gomes ameaçou de 
requerer a inseiÇao nos onais do discurso que o sr. João Neves 
da Fontoura proferira, ontem, em Porto Alegre, fazendo severas 
criticas ao presidente Dutra. Conhecido no plenário esse fato 
logo se preparou a UDN, com o lider Ferreira Souza á frente! 
do sentido de contrariar tal requerimento. O sr. Maynard Go 
mes é considerado elemento da ala queremista do PSD. O sr. 
Vitoriuo Freire também se decidira a falar para obstruir o re
querimento. Finalmente. sabendo da iminência de estourar o 
fato, o sr. Nereu Ramos fez com que o sr. Maynard Gomes 
retirasse o requerimento. As escaramuças de hoje ficaram, assim 
dos bastidores, conquanto para alguns senadores o requerimento 
de transcrição foi apenas adiado para depois do pronunciamento 
do PSD, através da sua direção central.

Sslenemente empossada a nova diretoria do 
Clube,, desta cidade

posse
dire-

de palmas.
Lm seguida tomaram 

os componentes da nova 
toria, após a leitura do relatório 
pelo Sr. Canrdi, fendo n Sr Os 
valdo Camargo relaiudo os atos 
de sua gestão como primeiro 
Presidente , do Rotary Clube 
desta cidade e terminou saudan 
do a nova diretoria empossada. 
Por sua vez o Sr. Osvaldo Ca
margo recebeu, pela palavra do 
Sr. Ozí Rodrigues, as saudações

Sob vibrante salva de palmas

Realizou-se domingo próximo 
passado, no Restaurante do 
Clube 14 de Julho, um banquete 
promovido pelo Rotary Clube 
desta cidade, durante o qual 
teve lugar a posse da nova di
retoria da referida associação.

Compareceram, alem dos ro- 
tarianos atualmente na cidade, 
o Sr. Vidal Ramos Júnior, Pre
feito Municipal, o Sr. Dr. lvo 
Guilhon P. do Melo, Juiz de 
Direito desta comarca, o Dr.
Aristóteles S. Waltrick, Presi- e agradecimentos dos rotarianos 
dente da Câmara Municipal, sr pelos relevantes serviços pres- 
Antonio Lisboa, Presidente do tados durante sua gestão, agra 
Clube 14 de Julho, Sr. Alcibia- decimento extensivo também aos 
des Dutra, Diretor desta folha, seus companheiros de diretoria, 
outros convidados, cujos nomes O Sr. Camargo agradeceu com 
não conseguimos anotar e exmas palavras cheias de emoção 
famílias.

A mesa, em forma de U, ar
tisticamente ornamentada conti
nha em sua cabeceira, o Pavi
lhão Nacional e varias flamulas 
rotárianas apresentando belís
simo aspecto. Sob uma salva 
de palmas, o Sr. Vidal Ramos 
Júnior hasteou o Pavilhão Na
cional, dando-se inicio ao ban
quete.

0  Sr. Osvaldo Camargo, Pre
sidente do Rot8ry fez a chama
da dos rotarianos e passou a 
palavra ao Secretario Sr. Ozí 

, Rodrigues o qual saudundo os 
prasentes proferiu belíssimo im- 
proviso, recebendo ao terminar, 
uma salva de palinas. O Presi 
Oínte Sr. Osvaldo Camargo, dis 
Pensando us furmalidades da 
Pjagmatica, solicitou ao Secre- 

, tarlo qUe saudasse o Sr. lbraim 
SiiUo, DD. Coletor Federal,
Pelos bons serviços prestados a 
coletividnde lajeana e também 
8 imprensa pela cooperação a 
jodas ns aspirações justas e pe 
jo estimulo que dá as mais no- 
Ufe# illicinttv:ie nnvn de

C A R T A  
ABERTA

Curitibanos, 16 de Julho de 
1949

Ao Diretor da «Região Ser
rana»

Sr, Romeu Sebastião Neves

Em a edição de 14 do cor
rente, V. S. publica um artigo 
no seu bi-semanario, na primei
ra pagina, intitulado: DE CU- 
RITIBANOS. Nesse artigo, con
junto de asnices, V. S. afirmou 
que Curitibanos tinha sido tea
tro de uma cena que só os tam
pos de irresponsabilidade pelos 
quais atravessamos poderiam 
explicar, e esclareceu que o 
Delegado de Policia tinha pren
dido uma pobre mulher só por
que esta lhe havia ido cobrar a 
conta do fornecimento do leite, 
serdo posta em liberdade, Jpor 
interferência de terceiros.

Antes de mais nada, é preci
so V. S. saber que, o fato se 
passou comigo e uma mulher 
«encrenqueira», cujo nome é 
desnecessário mencionar, a qual 
costumada como é ns visinhan- 
ça a vomitar cobras e lagsrtos 
contra pessôas honestas, teve o 
desplante, o descaramento de, 
na frente da minha residência, 
sómente porque depois de pa
ga-Ia, recusei a continuar com
prando o leite que vendia, gri
tar furiosamente, em publico, 
palavras ofensivas ao meu de
coro, á minha dignidade e á 
minha honra. Meu esposo, 1o. 
Teuenle da Pobcia Militar, Co
mandante <ia 2*. Cis. Isolada e

Nota oficiai do P.S.D.
A pós a reunião do Conselho Nacional do P.S. 

D., foi distribuída á imprensa a seguinte nota:
“O Conselho Nacional do P. S. D., tomando co
nhecimento das propostas da U. D. N1 e do P. R., 
sôbre a sugestão de serem ouvidos os partidos re
gistrados, no encaminhamento do problema da su
cessão presidencial da República, e considerando 
que o P. R., por seu tumor lembrou a necessida
de de serem fixadas as condições preliminares para 
a execução da fórmula do P, S. D., resolve au
torizar ao seu presidente, dr Nereu Ramos, a pros
seguir nas demarches indispensáveis àquele patri
ótico objetivo.

O Conselho Nacional do P. S. D., manifesta sua 
integral solidariedade ao eminente Chefe da Na
ção, General Eurico Gaspar Dutra, que o partido 
considera com justiça e apreço o mais alto lider 
na execução patriótica de seu programa político.

E L E
Ele, parece, que se foi de fato, 
Desceu a serra, sempre hospitaleira. 
Talvez, lá fóra como literato, 
Consiga, arranje farta pepineira . . .

Por ter ficado mais cortez, pacato,
O pobre Raio já nào diz asneira,
Já se não fala mais em desacato,
No t<.l Laguna, que lhe deu carreira ; . .

Porem curtindo velha magua, inútil, 
Emquanto surge num jornal suspeito, 
Chica Emperrada, mulhersinha futil . .

José batalha . . .  da silveira está 
Gozando a sombra, muito satisfeito,
Sempre ajudando o douto Su-ka-rá! ; . .

CARAMURU'

Delegado Especial náo teve ou- aquj em Curitibanos, entre o u - . tisfeito, e mesmo nâo 
Ira alternativa senão a de, usan | tras peSsô a9 os senhores Aveli-1 voltar ao assunto; entretanto
do os poderes que lhe são con-ouu viiriau.c jo.»» ~~ y ____ , . . no Franç». Otacilio Corrêa e um

levantou-se o Dr. Célio Ramos, 'feiidos por Lei, aplicar suave s0ldado da Policia Militar de
' nome Jorge Carlim. Outras in

iniciativas do povo de La- 
J?8- Desincumbindo-se falou o 
r- Ozí Rodrigues, em belo im- 

Pr°viso, sendo suas ultimas pa* 
8Vra8 abafadas por forte salva

novo Presidente do Rotary Clu
be de Lajes, agradeceudo as 
saudações de todos os presen
tes e prometendo aos seus 
companheiros tudo fazer pelo 
progresso rotariano, dentro do 
lema ‘\Bem servir”, recebendo 
uma grande salva de palmas- 

ü,m meio da mais franca ale
gria o Sr. Presidente deu a pa
lavra a quem desejasse. deDtro 
da franquia da “Hora da Ca
maradagem" denominação dada 
pelos rotarianos aos momentos 
destinados ás suas expansões 
de bom humor. Falou o rotan- 

Gutierres citando al-

cerretivo na desordeira, man 
dando-a, fosse recolhida em sa
la espec’il por espaço de hora 
e meia, quando então foi solta.

Em seguida a esta ocorrência, 
com o devido consentimento do 
meu esposo, e de conformidade 
com o artigo 35 do Codigo Pe

formações daquela poderão ser 
dadas pelo Inspetor de Quartei
rão Snr. Menilio Pereira.

Não é esta a primeira vez 
que V. S. tem publicado inver- 
dades no seu jornal INDEPEN
DENTE mas que depende dos

episodios hilariantes deano Dr

sua^recento vingem aos Estudos 
Unidos, fazendo rir a assistência 
e recebendo muitas palmas. Lm 
seeuidu falou o rotariano Sr. 
Agnelo Arruda, relatando fatos 
interessantes da excursão rota- 
riana á Caçador, onde foram 
homenageados com um grande 
baile, o que não impediu o o-

tosScuIníin o u a* ‘‘Hora da Cama 
radngem" dos rotanauos locais,

nal, requerí em Juizo o compe- cofres dos seus patrões da UDN 
tente processo contra a aludida ^ns qUa[s g 0 senhor um pobre 
mulher, por ter iucorrido a' 
mesma nas penas previstas pelo 
artigo 140 do Codigo Penal, cu
jo delito foi presenciado por inu 
meras pessôas. Acresce ainda, 
que a mesma não é pessôa de 
conduta regular, pois que no 
Estado do Rio Grande do Sul 
já desacatou uma autoridade, e

aiimeutando a alegria reinante 
no ambiente distinto e selecio
nado daquela festa de confra
ternização, onde encontravam-se 
pessoas da mais alta represen
tação social de Lajes, de diver 
sos credos políticos e religiosos.

Parabéns ao Rotary Clube 
de Lajes pelo grande êxito de 
sua festa de oongraçamento e 
posse da nova diretoria.

serviçal. Quantas e quantas ve- 
ses tem V. S. atacado mentiro
samente os nobres defensores 
da Ordem e da Lei, -  a policia - 
esse conjunto de abnegados 
que constituem o olho da Jus 
tiça, a segurança do Estado, e 
da qual o senhor tem verdadeira 
ogerísa, incrível alergia. As in
sinuações venenosas, as boba
gens que V. S. escreveu e não 
teve coragem de assinar, não a- 
tingem a altivez, o espirito ele
vado, a dignidade do oficial da 
Policia Militar meu esposo, que 
trabalha esclusivamente para o 
bem estar da segurança da So
ciedade e ordem publica. Acon
selho-o a tirar o rabo da estrada 
meu esposo é Um tanto nervoso 
e pode pizar em cima.

Acredito que V. S. ficou sa-

pretendo 
se

persistir neste, saberei respon
der à altura e minha pena jus
ticeira não tremerá ao replicar- 
lhe, embora com palavras sim
ples, despidas de verbosidade 
mas sincera? e verdadeiras, à> 
suas cheias de jornalismo, bu- 
rilad?s]pelo cinzél da hipocrisia

DORVALINA SANTOS D3 
OLIVEIRA 

(Firma reconhecida)

Major loto  ü u a lb t o  da Silva 
Filho o Atgeu Furtado

A passeio seguiram pira o 
Rio de Janeiro os nossos dis
tintos conterrâneos João Gual- 
berto da Silva Filho e Argeu 
Furtado, acatados membros «Io 
Diretorio Municipal do Partido 
Social Democrático, aqui resi
dentes.

RUI CESAR
^ompleta amanhã seu pri

meiro aniversário natalicio o 
galante menino Rui Cezar, fi
lho do Sr. Fulvio Pinto, Inspe
tor Regional da secção imobiliá
ria da fuma Alves & Corrêa, 
de São Paulo.
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<->̂ 1 • , i . « • « reira de Souza, de Capão Alio.
&CX'tCLG& | — Terezinha. filha do sr. Quin-

/A P li. A 4 n pnf A«MA» A • "* —
Dia 17

O sr. Ângelo Rossi, industria- 
lista resideute nesia cidade.

Dia 18
A Exma. sra. D. Celina Ar

ruda Ramos, esposa do sr. Al- 
feu de Oliveira Ramos, indus- 
trialista neste município.
— O sr. Moisés Furtado, funci
onário do Ministério da Agri
cultura.
— O sr. Dorval Correia, fa
zendeiro em Capão Alto.
— A srta. Iracema Muniz, filha 
do sr. Oswaldo Muniz, ccmer- 
ciante nesta cidade.
— A menina Leda. filha do sr. 
Joaquim Meliru Filho-
— A menina Zaida, netinha da 
sra. D. Francelina Xavier,

Dia 20
A Exma. sra. D. Amélia Bue- 

no, esposa do sr. Mario Bueno, 
do comercio desta cidade.
— A Exma. sra. D. Anice Cor
reia, esposa do sr. Cristiano Pe-

tino Fuitado, professor em Cor
reia Pinto.

Dia 21
A menina Sara Marisa, filha 

do sr. Octavio Ordova Ramos,
1- Tabelião de Notas nesta ci
dade.
— O acadêmico Aldo Ribeiro 
Ramos, filho do sr, José Luiz 
de Oliveira Ramos, fazendeiro 
neste niunicipio.
— A Srta. Ana Maria, filha do 
sr. João Xavier de Oliveira, fa
zendeiro em Antonio Inácio.

Dia 22
A srta. Anita, filha du Sr. Ca

milo Alves Correia, residente 
em Cap&o Alto.

Dia 23
A Exma. Sra. D. Apolinaria 

Valente, esposa do sr Camilo 
Valente, capitalista nesta praça.
— Leopoldo, filho do Sr. Leo
poldo Dias Braescher.
— O Sgto. Manuel da Silva 
Ooulart, do 2' Batalhão Rodo
viário.

Srta. Rose Mario Taggeselli
Por motivo de seu aniversá

r io  nalalicio, transcorrido ôntem 
recebeu muitos cumprimentos 
a distinta Srta.
Rose Marie, filha .do Sr. Valter 
Tiiggesell, Engenheiro - agri- 
mensor aqii residente.

L O JA  LU Z  S E R R A N A
Realisou-se dia 24 de Junho próximo passado, no Restau

rante do Clube 14 de Junho, promovido pela Loja Luz Semina 
n°. 33, or.‘. de Lajes, um grande jantar comemorativo de S io  
João* Padroeiro da Maçonaria, ali comparecendo todos os filiados 
á referida Loja, exma. famílias, autoridades, representantes da 
imprensa e convidados.

Na mesma ocasião realisou-6e a cerimônia da posse da 
nova administração 1949—1990, que ficou assim constituída:

ADMINISTRAÇÃO 1949 -  1950.

Venerável
1. Vigilante
2. Vigilante 
Secretário 
Ad.-. Secretário 
Orador
Ad.-. Orador 
Tesoureiro 
Ad.-. Tesoureiro 
Chanceler 
Hospitaleiro 
1 Diacono 
2. Diacono 
Mestre Cerimônia 
A d.‘. M.\ Cer.\ 
Arquiteto 
Porta Estandarte 

« Espada 
G .\ do Templo
1. Experto
2. Experto
3. Experto 
Mestre de Banq.’.

Walter H. L. Hoeschl 
Menoti Borges 
Marcos Ghiorzi 
João Pedro Ghiorzi 
Armando Castro 
Antenor Borges 
João G Silva Filho 
Nelson Nerbass 
Celio Castro 
Agenor Varela 
Mauro Nerbass 
Gervasio Amaral 
João Maria Fuitado 
Aldo Athayde 
Silvio Varela 
Hermelino Ribeiro 
Ricardo Morei 
Danilo Castro 
Olimpio Campos 
Aldo Varela 
Alpheu Athayde 
Jacob Walter 
Annibal Athayde

Srta. Kosilda de Olivei
ra Fraga

Mais um aniversário natalicio 
completou em 12 do corrente a 
genti! Srta, Rosildu de Oliveira 
Fraga, filhado Sr. Antonio bra
ga, negociante nesta cidáde.

S ra. Ada C. S. Silveira
*

Dia 21 do corrente transcor
re o aniversário natalicio da 
Exma. Sra. Ada Castro Silva 
Silveira, esposa do Sr. Célio 
Silveira, comerciante nesta ci
dade.

A jovem aniversúriante após 
o seu enlace em 24 do passado 
seguiu para o Rio de Janeiro 
em companhia de seu esposo, 
em viagem de núpcias, onde se 
encontram atualmente-

M u r a d  M u s s i
i Por motivu de seu aniversário 
natalicio, ocorrido dia 14 do cor 
rente, foi muito cumprimenta
do. em sui residcncia, o nosso 
amigo e conceituado comercian
te Sr. Murad Mussi, antigo e 
estimado morador desta cidade.

Excursão esportiv;
a Curitibanos

O Palmeiras F. C. desta cj-fseu s colegas de Curilib,not
dade excursionou dia 10 do j se"do: 'h* °  *rpeCfild* D,m n,’ 
corrente a Curitibanos. O qua-|sede do Clube 6 de Janeiro, fa. 
dro seguiu sob a chefia do Sr.jlando diversos oradores, inc|u. 
Joecí Naurí Campos, crieütador sive senhoras e senhcntas. 
do referido dubo e acompanha- Foi organizador do belo tor. 
do de grande numero de torce- ne.o inter - municipal, 0 Sr. Ni. 
dores e de sua madrinha Srta. canor dos Santos, digno prwj.
lima Correia. |? en‘e. d.° ° " arani F> C. diqu,

O jogo foi realizado com o .ia  cidade.
Guarani F. C. daquela cidade,! A grande festa esporli», 
havendo um perfeito eqnilibrio cojxiparcceu  ̂o Sr.^Prefeito Saio.
entre os dois quadros, terminan- ~
do por empate,

A caravana do Palmeiras foi 
mnito bem recepcionada pelos

mão Almeida, demais .autondj. 
des e grande numero de torce
dores.

Homenagem á saudosa educa
dora D - Fausta Soares Hath

Por decreto do governador 
José Boabaid, foi dado o nome 
de “Professora Fausta Soares 
Rath” á« Escolas Rennidas do 
Rio Santana, uo município de 
Urussanga.

Causou geral contentamento 
nesta cidade a homenagem 
prestada pelo governo do Esta
do \ saudosa educadora, cuja! 
existência foi toda devotada ao 

i magistério.

Paulo Rossi
Verá pasSar mais um aniver- 

sáiio natalicio em 18 do cor
rente o Sr. Paulo Ros<i, ativo 
e conceituado Agente de negó
cios aqui residente.

VINAGRE FLORA
o melhor

não in u tic ía  se i s c i i l i

A G R A D E C IM E N T O

I P rc f. Epaminondas do Valle
Aniversariou dia 14 do cor

rente o Professor epaminondas 
do Valle, lente da Escola Agri- 
cola Caetano Costa, anexa á 
Estação Fitotécnica desta cida
de.

O distinto aniversariante re
cebeu inequívocas provas do 
quando é estimado, recebendo 
nesse dia os cumprimentos de 
grande numero de amigos.

SOCIEDADE HÍPICA LAIEAHA
Programa de carreiras 

do dia 17 (Domingo)

1- Pareo — A’s 14 horas, em 400 metros, cora Cr$12.000,00 
de prêmio ao vencedor, entre os parelheíros «Zaininha», c/ 60 
Wos., de propriedade do Sr. Mila Arruda, e «Serve», c/ 50 kos. 
de propriedade do Sr. Vdarino V;eira Cordova.

2- Pareo — A’s 15 horas, em 300 metros, com Ci$2 000,00 
de prêmio ao vencedor, entre os parelheiros «Preto», c/ 55 kos. 
de propriedade do Sr. Deodizio J. Lopes e «Rosilha», c/ 58 kos. 
de propriedade do Sr. Milton Gamborgi.

3- Pareo — A’s 16 horas, em G00 metros, com C r$5 000,00 
de prêmio ao vencedor, entre os parelheiros «Revoltoso», c/60 
kos. de propriedade do Sr. José Burigo e «Aradiva», c! 60 kos. 
de propriedade do Sr. Perilio Garcia.

Nâo percam ! Todos a «Raia» !
Pela Diretoria

Cap. José Pinto Sombra Wandick Silva
Presidente l - Secretario

Antonio  Dam asco
Vigia, a antiga Vila do distri

to de Capão Alto, perdeu um 
dos seus antigos moradores, o sr 

í  Antonio Damasco, conceituado 
e bemquisto cidadão, ótimo che
fe de familia e honrado comer
ciante.

O óbito do velho e estimado 
ruralista deu-se de maneira ines
perada, constprnando a todos os 
moradores daquela localidade. 
Deixa a prantear lhe a morte; a 
viuva, vários filhos e muitos 
parentes em segundo gráu.

Wanda, Rulh, Edú e Ero Carsten vêm por meio dêste ex
ternar a sua gratidã», especialmente aos Snrs : Luiz Rafieli, C|- 
bo do Destacamento, Jucundino dos Anjos, Pedro Damian, Al
fredo de Souza e ao bom povo de Lebon Régis, pelos cuidados 
dispensados ao seu pei Alceu Carsten, durante a sua viagem 
pelo confôito espiritual e após a sua morle, fazendo o enlèrro 
e acompanhando-o;

A todos a sna imorredoura gratidão.

Lajes, 6 de jnlho de 1949.

Conmníciçao
A Construtora Imobiliária Co

pacabana Ltda. comunica aos 
interessados que deu inicio ao 
serviço de construções nesta 
cidade, encarregando -se de 
qualquer obra ou serviço con
cernente ao ramo, dispondo 
de técnicos competentes.

Lajes, 15 de 7 - 949

Construtora Imobiliária 
Copacabana Ltda.

EJ^ t CAt e  °Ji- S f f 1--48̂  :

Procure conhecer c “ Plano Copacabana,,
Adquirindo lotes e casas á prestações módicas, sem 

juros, à longo prazo.
Lotes nas ruas Marechal Deodoro, -João de Castro, 

enjamim Constant e na Estrada Federal.

L<,tT m  ±  «?'*- 5000 “ • com 20’/. *  e„tr«da e o“  prestações mensais á começar de Cr$ 150,00.

Informações no Escritório da:

C onstrutora Im ob iliária  Copa
cabana Ltda.

Serviços de engenharia em geral
nLtracão^emn’ jCre^°~armado e construções por aJnu 

F empreitada, com aparelliumentos moderuos, 
Bitoneiras, Vibrador, etc.

Engenheiro resp. : Dr. Clecnes Velho Carneiro Bastos
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SEGUROS
Moinho do Nordeste Itd a . 

R . G . Sul

I FARINHA DE TRIGO

N O R D E S T E
mantem depósito permanente

A D O L F O  D E K N E R
S lo - Am aro da Im p e ra triz

"INOU”
ESPECIAL CANINHA 

mantem depósito permanente

C i a .  I im L  P a r a n á  
S a n t a  ' C a t a r i n a  d e  

F o s f o r o s

CRUZ DE M A L TA
JOINVILE

IIV O N IÜ S &  CIA.
Seguros em geral

FOGO - TERRESTRE 
MARÍTIMOS - AEREOS 

ACIDENTES - AUTOMÓVEIS 
VIDROS

L  E .  k u n z  & C i a . L t d a
APERITIVOS

M A R U M B Y
Gim - Fernet - Wiscky 

Kunz • Bitter - Vermouts 
Xaropes p 1 refrescos - Vinhos 

tipo porto - etc.

A ULTIMA PALAVRA EM 
APERITIVOS

Irmãos Peüizzetti
RIO DO SUL

Sabão Queluz
um nome que se impõe, 

pela sua perfeita fabricação

Usina de Açúcar S lo  le io  
Batista SJ.

TIJUCAS

Açúcar cristal e moido

C a m a r g o ,  P n c c i  &  C i a ,

folhas de compensado - portas 
janelas - tabôas de forro e 
soalho - madeiras em geral

MANTEM DEPÓSITO
p e r m a n e n t e

0 centenário do nascimento de R e in o  Julio Adolfo Korn 
no Câm ara federol

Discurso proDuneibdo pelo dosso ilustre conterrâneo 
DEPUTADO OCTACILIO COMA, na sessão 

de 10 de JuDho.

Sr. Presidsnte, passa hoje o 
dia do centenário do nascimen
to de um dos maiores fdhos do 
meu Estado — O Coronel Rau- 
lino Júlio Adolfo Hom. Há dias 
lia uma bela página escrita por 
um dos mais brilhantes sociólo
gos brasileiros que é Silvio Ra
belo. Disse o notável sociólogo 
que por uma espécie de fluido 
misterioso — pelo sentimento 
preode-se o homem a um can
to de paisagem — a terra e a 
gente que o viu nascer e as 
quais recebeu as impressões de 
infância. O que está próximo, e 
deixa envolver no mesmo laço 
afetivo — a Casa, a rua, a ci
dade, a pronuncia integra-se no 
homem, constitui aquele fundo, 
ao mesmo tempo insuspeitado 
e presente da sua natureza.

Mão entram nessa parte notur 
na da natureza humana, consi
derações lógicas nem julgamen
tos intencionais. Cada homem 
Pertence a uma terra» vive da 
tradição de seus mortos, das 
suas crenças, dos sensações da 
sua gente, das suas arvores, 
das suas cores, dos seus sons, 
sem se dar por isso naturalmeu 
te como se êle próprio fôsse um 
simples elemento da paisagem 
que o cêrca.

Rocordamos e repetimos es
tes conceitos do eminente so- 
ciólogo sem entretanto fazermos 
uma apologia ao e.-pirito de 
Província, sem que nos feche- 
0103 a novos sentimentos que 
Uos hgam a outras províncias, 
sem esquecer n unidade dn l ’á-

tria comum — a nossa Pátria, 
o Brasil grande! uno indivisível 
e glorioso!

Assim Sr. Presidente temos 
comemorado o dia do nascimen 
to de grandes brasileiros, filhos 
de diversas unidades da Fede
ração, por iniciativa de repre
sentantes dessas mesmas unida
des no Congresso Nacional.

Pensavamos hoje no cente
nário do nascimento de um 
grande catarinense naqueles 
concertos que lemos nessa obra 
tão justamente julgada e apre
ciada por Trft. Edison, Wilson 
a lei do Triunfo.

“Ninguém pode tornar-se um 
grande condutor de homens, se 
não tiver no coração o leite da 
bondade humana e se não diri
gir antes pela sugestão^ e pela 
bondade do que pela fôrça . ^

O Catarinense cujo centená
rio do uascimeuto boje come
moramos era sobretudo um bom. 
Não é, sem dúvida por êsse pre 
dicado, que o meu Estado co
memora o g r a n d e  aconte
cimento. , , ,

Era um homem de lutas, um_ 
grande patriota, um grande bra 
sileiro, utento a<> senso do civis 
mo e as sugestões do patriotis-

m Tínhamos vinte e sete anos, 
nuando fomos eleito pela pri- 
E r a  vez ao Congresso Repre- 
Tentativo do Estado, depois re
eleitos em diversos legislaturas.

Em 1910, precisamente quase 
quarenta anos conhecemos Rnu
líno Júlio Adolto Ilorn.

Da sua vida de lutas em pról 
da grandeza do seu Estado e 
da Pátria, podemos dizer que por 
ela viveu, amando-a, servindo-a 
e honrando-a.

Ardoroso propagandista da 
Aboliçfto do elemento sérvil, 
com Germano e Andié Wendlau- 
sen, Cruz e Souza e Esteves 
Júnior, José Veiga e seu irmão 
Eduardo Horn e tantos outros, 
Santa Catarina seguindo o e- 
xemplo do Ceará, do Amazonas 
e do Rio Grande, incluiu-se en
tre as províncias que se ante
cederam a Lei Aurea, na liber
tação dos escravos.

Grande propagandista da Re
pública, disse Lucas Boiteux, 
Ilistórla de Santa Catarina, a 
idéia republicana não era nova 
desde 1831. Com a guerra dos 
Farrapos, o pensamento entre 
nós tomou vulto principalmente 
no Sul da Província.

A vitória do Govêrno Impe
rial apenas abafou as cinzas 
que cobriam o brasido inextin- 
guivel. O Manifesto Republica- , 
no de 1870 dispersou as cinzas 
e levantou a faúlha primeira n 
dormecida, afirma o notável 
historiador citado.

Seria longa a lista dos no
mes que se destacaram na pro
paganda Republicana, dos que 
sopraram e reacenderam as la
baredas que haviam de quei
mar o trobo blagantino.

Dentre os mais ardorosos pro 
pagandistas da República, no 
meu glorioso Estado barriga- 
verde, sobresaiu Ruulino Ilorn.

Fundaram se os clubes repu
blicanos. ü,m 1888 o Município 
de S. Bento elegia a primeira 
Câmara Republicana.

A 17 de novembro de 1889 
instalou-se na antiga Desterro, 
a cidade que para logo, foi a 
cidade de Floriano o govêrno 
provisório constituído pelo cata

rinense ilustre farmacêutico Rau- 
Iino Julio Adolfo Horn, Coronel 
Rêgo Barros Cavalcanti de Al
buquerque e Dr. Alexandre 
Bayma.

Constituído êsse trumvirato 
no Club Republicano Esteves 
Junior foi o mesmo subtituido 
pelo então Tenente Lauro Mül- 
ler como Governador do Estado. 
As eleições processaram-se em 
1890 tendo sido eleitos, após 
brilhante vitória republicana, Ra- 
ulino Honr, Luiz Delfino e Es
teves Junior, senadores da Re
publica. Em 1891 constituiu-se 
a primeira Assembléia Constitu
inte do meu Estado, tendo sido 
eleitos representantes do grande 
Município serrano de Lages, os 
Coronéis João Costa e Vidal i 
Ramos, o único sobrevivente da j 
Assembléia Repúblicana Consti- 
tuinte de 1891.

Ruulino Honr presidiu os des
tinos de Santa Catarina como 
Vice-Governador e Presidente;

da Assembléia em 1889, em 1890 
em 1920, 1921 e 1922. Fundou 
o maior laboratório de .Santa 
Catarina — o laboratório Rau- 
lineira — o umis antigo do Es
tado.

Vivendo toda uma longa exis
tência na antiga Desterro, mais 
tarde Florianopolis, v i v e u  o 
grande Catarinense cercudo d-í 
profundo e verdadeira estimr 
pública, como homem de soeu- 
dade, como industrial, como ad. 
ministrador e como um des 
grandes chefes do Partido Re
publicano Catarinense,

Prestou ao Estado e á Repu 
blica grandes inolvidaveis ser 
viços,

É com profunda emoção que 
em nome do meu Estado, re
cordamos a vida do velho ser
vidor do Estado e da Repúbli
ca, que ele serviu, amou e hon
rou, — neste dia memorável do 
centenário do seu nascimento. 
(Muito bem; muito bem. O ora 
dor é cumprimentado)

Em seguida é aprovado o 
requerimento.

Do “Diário do Congresso”

Comidas em Marmitas
Fornece - se ótimas refeições 

em marmita ou viandas.
Tratar na rua Quintino Boca

iuva, 14. onde esteve o ‘ Correio 
Lageano”.*

não a nu ncia  se esconde

A L U G A M -S E

SALAS
no

Edifício
M a ra jo a ra

Iníorm ações
com a gerência  

do CINE TEATRO

MABAJOARA

Wolff & Lima Limitada
Representações em Ceral e Conta Própria
RUA CORREIA PINTO, 19 — LA-TES

Convidam sua distinta freguesia deste município e outro9 
visinhos para fazerem uma visita sem compromisso, ao seu 
estabelecimento comercial, nesta cidade de Lajes, á rua 
Correia Pinto, N-° 19, onde acham-se espostos para venda 
de pronta entraga, por preços excepcionalmente baratos, os 
antigos e afamados produtos brasileiros: FOGÕES BERTA 
COFRES BERTA, CAMA DE FERRO BERTA, PANELAS 
DE FERRO BERTA, ROUPAS SOB-MEDIDA GUASPA- 
Rl, CAMAS PATENTE, CADEIRAS COLONIAL, Cara
melos e Balas finas “SlBLl”. BALANÇAS STO. ANTO 
NIO, MAQUINAS DE COSTURA EM GERAL. RÁDIOS 
“INVICTUS1' o orgulho du industria naci< nal, linhas para 

coser e bordar marca CIRCULO.
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Dr. Hugo W. Camargo
E PKOIALISTA DO IJoSPITAL SAO LlTCAS DE CURITIBA 

C ursos E spe c ia liza d o s  no R io  df. J a n eiro  e  B uenos  A yres

OUVIDOS-NARIZ-GARGANTA
Cirurgia dn Surdez por otoescleroee (Lempert). Plasticns de nariz, 

Pansinusite». Laringe, Processos modernos para opernçõe.i de amígdalas. 
Esofagoscopia e broncoscopia, (para diagnostico e retirada 

de corpos extranhos)

C o n s u l t ó r i o ; Praça Za ca ria s  —  E difíc io  lo ã o  Alfredo 
Apartam ento 501

CURITIBA — PARANA

5 °  Andar

Chegou o seu Radio!
E scolha entre as afam adas m arcas

Aiullard — RCA Victor — Indiano — Cliper 
— Cruzeiro — Pilot — para luz e bateria

Toca - d iscos  RCA Victor

A rn o ld o  H e íd ric h
Rua Correia Pinto, 68 — LAJES

. Casa Eduardo
acaba dc re c e b e r um g ra n d e  

so rtim e nto  de
Casacos de Peles -  Nylon -  Veludo -  Casemira, etc.

Novidade: CRETONE XXX EM TODAS AS CORES

L A J E S  B A Z A R
C. M ontenegro & Cia.

COMPRE BARATO, VISITANDO A SECÇÃO:

A r t i g o ; :  d o  d i a

O F I C I N A  R A D I 0 L  A R
Concertos em RÁDIOS e aparelhos eletricos em 

Concertos e limpeza em Maquinas de Escrever 
Conrerto e regnlagem em Balanças Automáticas 

Enrolamento em Dínamos para autos

geral

Cia. Catarinense de força 
e Luz S . 1 -

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores quo o 
pagamento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que n&o 
cumprir as determinações 
constautes deste item.

a Gerencia

CAMOMILINA
PARA A DENTIfíO DAS (RIAHCAS

VITAMINA D2
( CALCIFERÓL1

AHTI-R AQUlTItA - FIXADORA DO CAUIO

Theotloeio Miguel 
Alhenio

ADVOGADO
Rua Hercilio Luz, 7 

Lajes

Lotes de terras a venda
Vende - se lotes em zona re- 

sidedcial e para thacaras em 
terreno de propriedade, com 1 

1 documentosile a qu ziçfto e plan-1 
ta devidamente legalizados, á! 
Avenida 3 de Outubro, com sai- 
da para a faixa de calçamento, 
proximo ao novo campo de fu
tebol e fatura estrada de ferro, 
com linha de ônlbns de meia 
em meia hora para o centro da 
cidade. Preços ao alcance de 
todos.

Informações com Jaime Godi- 
nho, no Cartorio do 1° TabeliSo 
á rua 15 de Novembro ou sna 
redencia á rua Serafim de Moura.

Serviço Rápido e garantido

|, Rua Emi'iano Bamos s/n. em frente a Casa Funerária

MINISTÉRIO DA GUERRA 5a. R. M. -  5a. D. I.
2o. BATALHAO RODOVIÁRIO REPART1ÇAO AL1STADORA

Serviço M ilitar
E d i t a l

Convidamos a comparecer com urgência a Repartição Alistadora a- 
nexa ao 2- Batalhão Rodoviãrio, a fim de tratarem de seus intareases com 
relacío ás suas documentações a cargo do extinto Tiro de Guerra n- 173, 
os seguintes cidadãos: —

losé Amaral
|osé Saturnino do Pilar 
sebastião Floriani 
^ezar /ftstci* Paes 
Vlvaro de Moraes /franco 
íicanor Dias dos Santos 
«lelson Floriani 
lonas Wolff Furtado

Filho de Américo Caetano do Amaral
< Komualdo slianazio do Pilar 
« Times to Floriani 
« João Maria Paes de Farias 
« Álvaro de Moraes Branco 
« Amélia Barbosa dos Santos
< Batista Floriani 
» Euclides de Paula Furtado

Acantonamento em Lajes, 23 de /unho de 1949 
MANOEL ORVAL DA ROSA 

1- Ten. Chefe da R. A. anexa ao 2' B. Rodv.

HERIORROIOHS
I

emoVirtus
USE A P O M A D A  N O  I O U I  I 
S : ? A  AO M rSMO 1SMPO O llCUiDC

DR. V A LE N Ç A
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás M7
horas — Fone 67

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

lifitfitive P a rt ic u la r
Mr. C H A N G

Com Dratica nos grandes centros -  Máximo sigi|0 
Aceita serviços8 nesta cidade e demais do País. 

Proposta para Posta Restante.

f a c ã o !  M A Q U I N A S  “ O L I V E T T I . .
Portáteis — Semi — portáteis e todos os tamanhos -  

Registradoras —■ Calcular e somar — Cofres, etc.
Representantes exclusivos:

mm & CIA. L TD S .
Tem para pronta entrega — Informações nesta 

cidade, á rua Cel. Córdova, 64.

C o n s tru to ra  Im o b iliá r ia  Copacabana 
- - - - - - — —  L td a . -  —

Casas e terrenos a prestações com longo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - Joáo de Castro 
Benjamim Constant.
Lotes a começar de CR$5.000,00.
Procnrem conhecer os nossos planos de vendas, a visl: e 
a prestações com 20°/o do entrada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Coulo e Lauru 
de Freitas Qóes.

ESC/ÍITORIO: - Rua Mal. Deodoro, Edifício Paulo Broering 

LAJES -  STA. CATARINA

DR . JO Â O  C O S T A  N E T T O
Alta Cirurgia —• Doenças de Senhoras — Parto

uPEUAÇuES  : de Estomago, Intestino, apendicie, Fígado e Vias Bl- 
lares. Tiroide Bocio (RapoJ. Hérnias Varizes e Hemorroida. Ris 
e Próstata Útero Ovários e Seios. Tumores em geral Cirurgia dos Os
sos e Articulações. Fraturas. Cirurgia dos Defeitos Congênitos e »d- 
quiridos.

Tratam ento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar 
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Tt- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19!)

Consultorio: Praça Cel. Joào Costa (em cima dl Clfí CriZlifll

Dr. Caetano Gosta Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos • Ouvidos - N ariz -G arganta
Consultório: Edif. Dr. Acacio - 2° Pavimento 

das 9 ás 11 e 8 ás 5 horas.

D», d E C 1 R I B E I R O
Rua Cel. Emiliano R am os, 66.

vestidosTl Cüm* ptítica, aceita encomendas d<
de P»ríc i ac,ordo COm 0s figurinos mais modernos 
feito e ráp'dnd,CS 6 /lm ^r‘ca do Norte. Serviço per

JOALHEfílA MANOAOORI
d e  À M B R O Z fO  I .  M A N O A O O R I

Rua Mal. Deodoro. 35 — Enfrento ao Hotel Provez

V JOIAS Im I|n ? im °RTlMENT0 DE RELOGIOS 
^  u i j o u t e r i a s  E a r t i g o s  para

______ p r e s e n t e s
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Prefeitura Municipal de Lajes'  ESTADO D E SANTA CATARINA^
Requerimentos Despachados

ex'

Dia 7 de julho de 1949*
- Abdenago Pereira de L,z - Licença nara 

piorar uma pedreira. Sim, a título precário
- Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li
cença para construir um prédio fara J„8„ 
Jose Lopes - Sim.

Dia 8 de julho de 1949
. j o io  Floriam Neto - Licença para construir 
uma casa de madeira próximo à praça loca 
Neves -■ Sim. J
- Joao Pedro Sou2a Oliveira - Transferência 
de terreno íorciro -Sim.
João Guimarães - Transferência de terreno 
forciro - Sim.

Dia II de julho de 1949.
N* 1290 - Dr. João Pedro Arruda - Aprovação de 

planta e licença para construir um prédio pa
ra o Sr. Achiles Marin - Sim.
■ Georgina Ferreira - Transferência de terreno 
foreiro - Sim.
■ Licença para construir uma casa de madei
ra à rua Afonso Ribeiro - Indeferido, à vista 
da informação.

flo 1250 

N* 1265

H* 1263

N- 1285 
N 1302-

Ordem dos Advogados do Brasil
Secção de Santa C a ta rin a  -  Sub-Secção

de L a j e s
EDITAL para a instalação da Sub Secção de LAJES da 

Ordem dos Advogados do Brasil.
Em nome da Diretoria Provisória da Sub Secção de Lajes, 

faç° público ^ue, atendo-se ao que dispõe o parecer do Conse
lho Estadual da Ordem dos Advogados do Brasil, Secção de 
Santa Catarina, aprovado na Sessão de 3 de Junho p.p. do 
Egrégio Conselho Seccional que veio acompanhado do Oficio 
n° 46-49, que ficam t>s senhores advogados de Lajes, São Joa
quim, Bom Retiro e Curitibanos convocados para a sessão de 
instalação desta Sub-Secção da Ordem dos Advogados do Bra
sil, da qual fazem parle, a realizar-se ás 15 horas do dia 6 de 
agosto de 1949.

Cidade de Lajes, Estado de‘Santa C atarina, aos 4-VII-1949

Ass;: Dr. Elisiário de Camargo Branco 
Secretáiio da Sub-Secção.

N* 1316 

N‘ 1318

P O R T A R I A
de Io. de julho de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com <» art. 163, do Decreto-Lei esta
dual n°. 700, de 28 de outubro de 1942:

A Ernestina Pereira Neto que exerce o cirgo de Professor, 
Padrão A, do Quadro Único do Município (Escola mixta mu
nicipal de Rancho de Táboa, no Distrito de Indics), de noveu- 
ti (90) dias, com todos os vencimentos, a contar da presente data. 

Prefeitura Municipal de Lajes, em P  de julho de 1949. 
Assinado : Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal

DECRETO
de 4 de julho de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve: 
NOMEAR:

De acôrdo com o art. 15, item 11, do De
creto-lei estadual n° 700, de 28 de outu
bro de 1942:

Vivaldino Vieira de Cordova para exercer o ca,rgo 
de Porteiro, Padrão P, do Quadro Ünico do Município 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 do julho de 19a9.

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Jairo Ramos 
Secretário

P O R T A R I A  
de 5 de julho de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

C 0N  D e^ ò rd " 1 coin^o »fl. ,55, J, c o ^ n .d j ,
com o art. 157, d . Dccreto-l.l «sladu.l □ 700,
de 28 de outubro de 1942 Professor

A Maria Dolorts Vieira que exerce o carg • , a muni- 
Padrão A, do Quadro único do Município ( cessenta (60)
tipal de Curral Falso, no distrito de Painel), de sessenta (0U)
dias, com todos os vencimentos, a contar e

Prefeitura Municipal da Lajes, em 5 de julho de 1949, 
Assinado -  Vidal Ramos Junior

Prefeito Municipal

DECRETO N- 29
de 8 de julho de 1949. de

' O Prefeito Municipal de Lajes, n 
lüas atribuições, DECRETA:

Art. .■ - Fica aprovado o “ ®"uT b a «  T - u
rreQo sito além do rio Carahá, z a Lisboa e
c'dade, de propriedade dos Sr&. ur 267.324 m2. 
Arnoldo Albino Martins, com a aie* .. primeiro 

Art. 2- - Da área mencionada no artigo i

Edital de Convocação para Eleição da Diretoria da Sub Sec^ío.
Em nome da Diretoria Provisória do Sub SecçSo e em atenção ás 

determinções do Egrégio Conselho Seccional, faço publico que, de acordo 
com o artigos 61, 63 e 65 do Heg- da OAB lOrdem dos Advogados do 
Brasil), Decr- 22.47#, de 20-11-933, com as alteraçOes que se lhe seguirem, 
realizar-se-á, no dia 10 de Setembro p. f. a eleição da Diretoria desta Sub 
Secção para o biênio 1949-1951, observando-se o seguinte:

a) Os votos serão recebidos na sede desta Sub Secção, sita á rua 
Hercilio Euz, no Eaificío do Forum, Sala dos Advogados, das 
12 ás 18 horas:

b) Poderão votar todos os advogados quites, incritos nesta Sub Sec
ção (Lajes, São Joaquim, Bom Retiro e Curitibanos) e os de Cam
pes Novos, caso requeira ao conselho Seccional para poderem fa- 
parte desta Sub Secção, e que estiverem efetivamente exercendo 
a advocacia;

c) Os que residirem ou se encontrarem fora da sede, no dia da elei 
ção, poderão dar o seu voto em dupla sobre carta opaca, fechada 
com assinatura sobre o fecho, e remetida pelo correio, sob regis- : 
tro, por oticio, com firma reconhecida, ao Presidente da Sub 
Secção, com o seguinte endereço: Rua //ereilio Luz, Edifício do J 
Forum, Sala dos Advogados; j

d -  O voto é obrigatorio, incorrendo na multa de Cr $ 100,00, os que 
faltarem injustificadamente á eleição;

e -  A eleição será sem discriminação dos cargos da Diretoria, votsn- 
do cada eleitor em 5 nomes de advogados residentes nesta cidade 
sob a rubrica; Para membros da Diretoria da Sub Secçáo de Lajes, 
da OAB, Secção de Sauta Catarina;

f -  As cédula-: denerão ser impressas ou datilografadas, sendo vedado 
aos votantes riscar nomes ou substituilos por outros;

g -  Sendo exigida a quitação, será conveniente que todos os que 
ainda não Be achem quites, providenciem com certas antecedência, 
procurando o Tesoureiro, Dr. Helio Ramos Fieira, para se evita
rem dificuldades no dia do pleito.

Lajes, aos 5 Julho de 1949

Ass. - Dr. Elisiário de Camarg* Branco 
Secretário da Diretoria Provisória, da Sub Secção de Lajes.

S it v íc o  de E statística  * _
da Previdência e 

Trabalho
‘‘A direção do Serviço de Es

tatística da Previdência e Tra
balho, devidamente autorizad i 
pelo Sr, Ministro Honório Mon
teiro, sente a necessidade ile 
tornar público que o preenchi
mento dos questionários ou de
clarações do inquérito do salá
rio minimo, alguns encaminha
dos diretamente aos principais 
estabelecimentos do comércio, 
indústria e crédito, além das or
ganizações de transporte, outros, 
aliás, a maioria, coletado por 
intermédio da rede de agentes 
do Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística, relacionando 
também unidade agro pastoris, 
cons t i t u e obrigação expres -a, 
consoante dispõe a Consolidação 
das Leis do Trabalho, tornando 
passível de multa quem uão o 
fizer ou fizer com deficiência.

Por outro lado, menciona que 
os respectivos lançamentos de
verão referir-se ao corrente mês 
de junho, rezão por que o pra
zo para a devolução ou reco
lhimento, caracterizando a falta 
ou infração, sómente começa a 
correr de 25 de julho próximo 
vindouro.

Dr. J. Gunlberto 
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Pos*al 58

D e c l a r a ç ã o
Declaramos, nós abaixo assinados, que nada devemos ao 

comércio em geral, nesta e em outras praças autorizando entre
tanto, no caso da existência de algum débito assinado (promissó 
rias, titulo de cambio duplicatas ou qualquer outros títulos), se
rem tomadas providencias para o respectivo resgate.

Declara ainda o primeiro singnatario que nesta data deixou 
a gerencia do jornal ‘ Região Serrana” indo empregar sua ativi 
dade em outro ramo comercial.

Lajes, 9 - 7 - 1949.
Aníbal Afoso de Athaide.
Alpheu Alcantara de Athaide

P R I S Ã O  D E  
V E N T R E

P L / lo b i l  n o r m a l iz a  o 
func ionam en to  do  fíga
do, com bate  as cóllcaa, 
corrig indo  a  prls&o de 
v en tre  e as  funções In
testinais . R em édio  vege
ta l em  gôtas. Tom e 2# 
gòtas, 2 vezes ao  dia.

PHYLOBIL
Para oi males do fígado

A dvcgado

D R .  R Ü B A L D O  J O S E  S C R U C H
ADVOCACIA EM GERAL, especialmente questões de : 

TERRAS, INVENTa KIOS e COBRANÇAS

Rua Barão do Rio Branco, 12 —  LAJES
ACEITA CAUSAS NOS MUNICÍPIOS VIZINHOS

passarSo ao domínio público 75.056 cn2, ocupados com 
as ruas:

Art. 8* - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 8 de julho de 1949. 

Assinado: * Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.

Jairo Ramos 
Secretário.

Cia. Catarinense de Força 
e Luz S. A .

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que n&o 
cumprir as determinações 
constantes deste item.

a Gerencia

0SMRECIS
■ ADVOGADO
Praça João Pessoa Edif. Dr Acácio - 1:andar
c>c»nta Catarina
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Não desa n im e !
0 que nào encontrou em parte alguma, encontrará nu

ARMAZÉM NARCISO
A (!us;i das especia lidades  

.e  dos bons preços.

F A R M A C IA  P O P U L A R
4

Direçüo técnica da farmacêutico diplomado

A NI 0 N10 M. I RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Fa rm a cia  de confiança .
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais B arateira
Praça João Pessoa =  Lajes

J. Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

TR ENTINO
Distribuidor — representante dos produtos da

Cervejaria Caçadorense
Cerveja “ Polar” extra 
Cerveja MaUbier 
Laraojada — Guaraná 
Oázoza — Xarope 
Bitter — Agua mineral^

Permanente estoque 
de:
Lingu iça

Mortadela
Salame

Marmelada “ Piaani”
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

Cr.$ 275,00
Por este preço

0 S A P A T O  CH1C
está vendendo Malas de fóles para viagens, tama

nho StaDdart, couro legitimo.

Grande e variado estoque de calçados, malas, chapeleiras, 
pastas escolares, cintos, carteiras, guarda-chuvas, tintas para 

calçados, meias etc. etc.

PR EÇ O S B A R A T ÍS S IM O S . SO NO
0 S A P A T O  G H I C

A casa onde voce m anda

Fraqueza Neivosa Esgotamento Físico
(A stis ia  no Homem e na Mulher)

quem solicitar, será enviado p*lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 

Tratamento Cliuico e Dietico:

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Sociedade Catarinense de 
Avicullura

Dessa conceituada sociedade, 
com sede em Florianópolis, re
cebemos um oficio comunicando 
a eleição e posse da su» nova di
retoria, que ficou assim consti
tuída: •

Presidente - Dr. Lauro Fortes 
Rustamanle, Vire-Presidenle -  
Dr. Joâo Cavilavzi, Secretário- 
Oeral - Ivo Maes (reeleito). 1°. 
Secretário - Ordway Conti, 2o. 
Secretário - Aribaldo Povoas, Io. 
Tesoureiro - Celso Koerich (re
eleito), 2°. Tesoureiro - Roberto 
Curt Schmidt, Orador - Dr. Jo
sé Nicolau Boor, Comissão Fis
cal - Dr. Milton Leite, Dr. A- 
belardo Oontes e Pe. Betol do 
Braum S. J., Comissão de Sin
dicância - Dr. Manoel Pedro da 
Silveira, Alex Fullgraf e ítalo 
Balbi.

M A L E S  D O
F Í G A D O

P h v lo b i l  n o r m a l iz a  o 
func»onam *nto  do  fíg a 
do , co m b a te  a s  cólicas, 
co rrig indo  a p rb ã o  de 
v c n f re e  a s  funções in- 
te s tin a  s. R em éd io  v e g e 
ta l em  gôtas. T om e 20 
gô tas, 2 vezes ao  dia.

PHYLOBIL
Poro prisão de ventre

Rosa L im ita d a
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postalj 81 

Lajes — S. Catarina

E n carrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenos pinhais, 
serrarias, camros etc

Lotes em 
Prestações

Vende-se lotes para cons
trução na n a  Marechal 
Deodoro na Travessa San- 
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rosíi =  LAJES

Faça seus anúncios neste jornal

Dr. CELSO RANQS
■ BRANCO

a d v o g a d o
PCSICCNCJA ,  ESCfíiTÓRio 

u. tília Hercílle Lul
* L A J E S  í/

Afondc chamado* para at co
marcas de S. Joaquim. Curitj 
banos, Bom Retiro e P,0 doSui.

M in is té rio  da G u e rra  
5 .a Região M ilit ir  e V  Divisão de Infantaria

QUARTEL GENERAL — ESCALÃO TERMTOtfl^

A listam en to  M ilitar
C k s s e s  de 1831 e 1932

Pelo nresente, chama *e * «tençâo do* cidadãos naeciJo, no , B0 k 
1030 cara a o b r i g a d o  de *e «listarem dentro do prazo legal 0» rn„,tlrf 

do .n o  civil em que completar dezessete anos de idade -

° d‘* R ío  áqu^le*que"assim nSo proceder> será alistado à revelia t Wn.

- s  ri - . . . .  ‘
bendo °e ^ ^ " ‘m e d i ^ o m e i t í J u e c0^ft ifui
KM DIA COM SUAS OBRIGAÇÕES MILITARES, ate completar i» ,DOl

dV d.*íee; non^èailo' fune!onári'o públicp, extranume rário federal, estadual o, 
municipal, ou ingressar cotno funcionário ou empregado de ii,*!,,,. 
tos para-ei talais, autarquia*, associações ou empresas oficializada.,„ 
subvencionados ou «uja exutenc.a e funcionamento depeudam ,jt 
autorização ou reconhecimento pelo poder público, 

b -  assinar contrato  de qualquer natureza com o Govérno Feferal, E,t,. 
dual on Municipal;

c -  obter passaporte ou prorrogação de sua validade; 
d -  obter caiteira profissicnal, . . .
e -  obter licença para o exercicio <ie qualquer mdustria ou p-ofissáo, 
f - matricular-se ou prestar exame em qualquer estabelecimento de ensioo 

SãO ORUáOS A/.ISTADORES _ <■
_  As Juntas de Alistamento J/illtir - J. A. M . - Naa Prefeituras Mur,

- -  As'Repartições Alístadoras -  R. A. - Nos Qnartéia sediados no inter- 
or doa Estados do Paraná e Santa Catarina.
Ao alistar-se o cidadão deverá exibir a Certidão de .Vasciment",
Os cidadícs que não tiverem sido registrados civilmente ou que nL 

possuam proves desse registro, deveiáo comparecer às ]  A. M. o» R. a 
onde serão alistados de acordo com o Artigo 25 da /.ei do Serviço Militir. 

Os orgãos alistadores furcioDam diariamente e durante todo o anu 
Curitiba. 20 de Jfaio de 1949.

João Guall.erto Gomes de Sá 
Ten. Cél. Chefe do Esc. Territorial

E x p re s s o  Grazziotin 
de Tra n sp o rte s  

Ltd a .
LAJES -  VACAKM - CAXIAS - PORTO ALEGRE 

LAJfS -  VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas =  De Vacaria ás 13 horas 
DE CAX1/\S, 3as e 6as ás 7 horas DE LAJES, 4as. e Sib, 

às 5 horas, combinando com P. Alegre, com lugares 
reservados. Lajes -  Porto Alegre
saida DE LAJES 2as e 6as às 5 horas DE P. ALEORE, 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ações nas Estações* *
R odoviárias

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L
A dvogado

( D esem b a rg a d o r  A posentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

crimiDais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua C el. Cor do va n° 40 -  Fone 88

Escritório -  Rua 15 de Novem bro-Edificio JoSo Cruz Jor. Fone 
/„AJtS — Caixa Postal n» 19 — Sta. Catarina

D r ' Hélio  R am os V ie ira
ADVOOADO

Ações cíveis e comerciais (medição divisão e demarcação 
í " ” * us»cariao, servidões, cobranças-, falências, etc.):

nit/rr,ar-‘°S’ (j oa^ es  ̂ testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, etc., ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAGES
Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

Q u e r c o m e r b e m ?
V a no restaurante do Clube 14

COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELEC10#
- . Sa; ' s ía ,Ça s eu paladar

Cosinha brasileira e ita lian a - A d ega  sortida
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Associação Rural de Lajes Amadeu Guariglia e Ângelo
Dalle lüulle°  Sr. Tito Biancijini, P residente <Ja Associação R „ , |  , 

i .;es, recebeu do Sr. Dr. Lauro bortes Bustamnnt» p  de 
da Federação das Associações Rurais de S e n ta ^ O ^ 0*6 
a o seguinte oficio: ae ôanta Catan-

Senhor Presidente
].» — Junto remeto cópia da lei n ° 255 d-' T 1 

1P49 que cçncede isenção do pagamento do importo t m L i a l  
os sitios je  area nao exedeute a vinte hectares, quando a eul- 
tiva só ou com sua família, o proprietário, que não possua ou
tro miovel.

2 . o  =  Como ve para a isenção são necessários-
fl) ser proprietário;
b) =  a área não exeder a 20 hectares
c) cultiva-la diretamente, só ou com sua família
d) — provar que não possua outro imóvel ’
3.° -  O Pedido de isenção é feito por Requerimento di

rigido ao Dr. becreláno da bazenda enviado por intermédio da 
Coietoria Estadual, çom o seguinte documento: Atestado do Pre 
sideute da Associação hural, dizendo que o requerente uào 
possue outro imóvel e que cultiva só ou com a sua familia

Reitero a V. S. meus protestos de alta estima e distinta
consideração.

Ass. Lauro Fortes Bustamante

I
ALIADOS FUTEBOL CLUBE 

CONVITE
A serviço da conceituada or- 

ganizaçào “Mauá Capitalização” 
com sede em Porto Alegre, 
encontram-se ne'ta cidade os 

i senhores Amadeu Guariglia e 
j Ângelo Dalle Mulle, respectiva- 
mente Inspetor Regional e Ins
petor daquela Companhia.

Ca Associação C o m e rc ia l do Lajes aos 
a lto s  p o d e re s da R epública

0  Sr. Gerson Lucena, Presidente da Associação Comercial 
desta cidade, enviou aos Srs. Presidente e Vice-Presidente da 

"República, cs seguintes telegramas:

teneral {urino  Gaspar D u tra  —  P re s id e n te  da R e p u b lic a  —  P a la cio  Calete  —  Rio
Apelamos vossência fins não seja suspensa imigração 

para Santa Catarina visto grande desenvolvimento Produção A- 
gro Industrial.
Ncsas respeitosas Saudações. Gerson Luceua -Presidente Asso- 
çjsção comercial de Lajes.

D r. N e re u  R am o s —  P a la c io  Catete —  Rio
Motivo grande cooperação aumento produção agro indus

trial nosso Estado, apelamos vossência interessar-se junto co
missão mixta Brasil fins não seja suspenss imigração p ra Santa 
Catarina. Cordiais saudações — Gerson Lucena — Presidente 
Associação Comercial de Lajes.

De ordem do Sr. Presidente, convido os sócios do ALIA
D O S FUTEBOL CLUBE, a compareceiem no próximo dia 20, 
lãs 19 horas, na sede do referido Clube, afim de tratar dos as
suntos abaixo:

a) modificação dos estatutos que regem a sociedade; e
b) escolha da nova diretoria.

Lajes, 13 de Julho de 1949.
Waldeck Aurélio Sampaio 

P SecretárioHenrique Morei
Em Garupá, Município de Ja- 

raguá, onde residia, faleceu vi
timado por acidente de arma de 
fogo, quando caçava, o Sr, Hen
rique Morei, conceituado comer
ciante naquela localidade.

O extinto deixa viuva a Exma: 
Sra. D. Wally Repeke Morei e 
dois filhos menores e era irmão 
do Sr. Ricardo More), co-pro- 
prietario dos Bazares Danúbio 
desta cidade.

Euclides Manoel Wolff
Esteve nesta cidade o Sr, Eu

clides Manoel Vúolff, pmfessor 
em Celso Ramos e membro do 
Diretorio do PSD, daquela lo
calidade.

Professor Solomka

Coietoria Estadual
Im posto sobre Ta ba co s, derivados e 

bebidas a lco ó lica s
De ordem do sr. Coletor tor

no publico que, durante o mês 
de Julho corrente se procederá 
a cobrança do imposto acima 
referido correspondente ao 2o. 
semestre do corrente ano. /

Os contribuintes que não sa
tisfizerem seus pagamentos den
tro do referido prazo, poderão 
fazê-lo no mês de Agosto com 
a multa de 20o/°. Terminados os 
prazos acima citados, serão ex
traída as certidões de divida pa
ra a devida cobrança execuhva.

Coietoria Estadual de Lajes,

2 de Julho de 1949

i José L. de Góss AValtrick 
Escrivão interino

A stró lo g o  e Quiróscfo

J -  PRESENTE E FUTURÍ Ĉ u m  
SE IlOROSCÒFüS -  n i a S UTEIS
CORRESPONDÊNCIA -  D«a S  u 

E DOMINGOS
APART. 28 -  LAJES

Ótimas terras de cultura e Pinhaes
Vende-se no todo ou em co

lônias. Area total aproximada
mente 15 milhões de m2. situ
ados á margem esquerda do rio 
C aveiras, proximos a confluên
cia do rio Canôas. Diversas que
das d‘água. Excelentes para cul
tura de trigo, milho, etc. Dista
a p e n a s  4 Kms: da estrada de 
rodagem de Joaçaba -  Lajes, 
via Carú ou 12 Kms. da estrada 
C a p in z a l  - Lajes, via Anita 0 « -  
ribaldi. Tratar com Dr. Lliziáno 
de Camargo Branco, em Lajes; 
Caixa PostaL 54, ou por tele
gramas com “Elibranco .

VINAGRE FLORA
o melbor

D etetive  P a rt ic u la r
Mr. CHANG

Com pratica nos grandes centros — Máximo sigilo 
Aceita serviços nesta cidade e demais do País. 

Proposta para Posta Restante.

W O Q D S T O K
A máquina de escrever que lhe dará completa 

satísfaçao, por suas qualidades insuperáveis.
Silenciosa — Facil de manejo — Eficiente

Dispomos para pronta entrega. Variedade de m o
delos: de 90 a 205 espaços

Veja-a, experim ente-a, compre-a pelo seu real
valor.

Com  facilida de s de p a g a m e n t o ! C o n s u lte -n o s  agora m e s m o !

). W olff & Cia.
LAJES STA. CATARINA

'p z e t i
U S A N D O  A  V A C I N A

DO INSTITUTO PINHEIROS
IN D IC AD A PARA USO

1 INTRADÉRMICO E INTRAMUSCUIAR. CONFORME 
DOS AGENS  FEITAS PELO INSTITUTO BI O LÓ G IC O  

DE S A O  PAULO

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
FLORIANÓPOLIS

DISTRIBUIDOR DROGARIA A CATARINENSE S/A 
R U A  9 O E  M A R C O ,  6 3 8  • J O I N V I I E

P a d a ria  e C onfeitaria  C arioca
de Ernesto G uidalli

R u t  Correia Pinto, 54 — Fone 62 — Lajes

Recebeu moderno o variãdissimo sortimento de enfeites pa
ra boles e dôces de vários estilos: Rosinhas - bonequinhas 
corações -  estrelinhas - velinhas, etc.

O maior esteque de Choculates e BcmboDS.

Pão  —  Biscoitos  —  cucas  —  doces

Preparados com farinha de Ia. qualidade

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

do estômago 
com

5. S. Publicidade

HOTEL PROVEZANI —
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A P a n i t a l  A casa que procura ter sempre as matores nowdafles
A u d P lId l em artigos para homens, senhoras e ci lanças

Rua Correia Pinto, 80

O OVO E EU

Poucas produções tiveram egual sucesso, quando de sua 
apresentação nos grandes Cinemas cariocas e paulistas, como 
esta incomparável alta comédia da “Universal” — O OVO E EL.

('ora rara felicidade o seu produtor e diretor realisou 
uma obra notável, que o publico de qualquer cidade ou catego
ria receberá com entusiasmo.

O OVO E EU tem seu palco numa fazenda, e suo histó
ria num ambiente de alegria e veutura domesticas, entre paci
entes criadores de galinhas . . .

E é aqui, lidando com a produção de ovos e galinhas, que 
vamos ap-e<-iar os astros consagrados — ULAUPETTE COL- 
BERT e FERD MAC Al URRA Y desempenhando os seus papéis 
interessantíssimos, os melhores e mais perfeitos de toda a sua 
longa carreira de comediantes.

O OVO E EU, temo? a certeza, vai levar ao Marajoara 
grande publico, que, sem duvida alguma, passaiá ali duas ho
ras amenas, venturosas, dignas de se repetirem no dia seguinte.

Amanhã, domingo, ás 8 horas, este excelente cartaz ali 
apresentado, com reprise na segunda-feira,

A FILHA DA PECA DORA
A grande ansiedade pela exibição desta película dos famo

sos estúdios “Paramount” será, finalmeute, satisfeita na próxima 
terça-feira, dia 19.

A F1LIIA DA PECADORA tem plenamente justificada 
sua enorme aceitação por parte do publico. Suas numerosas 
semanas de exibiçAo consecutivas nos grandes Cinemas dos 
maiores centros sociais e artísticos do mundo inteiro, deve-se, é 
indiscutível, ao alto valor da produção, ao elevado nivel comer
cial e artittieo que lhe foi imprimido por seus picdutores, pela 
sua direção e pelos seus intérpretes.

Todos os entendidos em Oinerna sabem o qu» significa o 
nome de HAL WALLIS como produtor, e LKWlS ALLEN 
como Diretor. São dois selos de garantia absoluta. É só recor
dar o que foi “Um Amor em Cada Vida”. Sucesso cem-por • 
cento.

Desta vez, porém, a produção já por si graude e notável 
espetáculo, foi valorisada ainda mais com um maravilhoso e 
e apaixonante TECNICOLOR !

Em face destas ligeiras notas podem os nossos leitores, a- 
gora, melhor julgar o grande filme que os famosos estúdios 
‘ Paramount” lhes oferecem no Marajoara, na próxima terça-fei
ra, com a exibição espetacular de A Filha da Pecadora.

A “ Cidade Dumontina* foi 
adquirida por centenas de 

milhares de cruzeiros!
A CERIMÔNIA DA TRANSMISSÃO K FOSSE DA FUTUROS A CIDADE -  

UMA ENTREVISTA AO NOSSO CONFRADE “A VOZ DO POVO” DI\ ERSAS NOTAS

Transcrevemos abaixo n re
portagem dos nossos colegas ds 
“A Voz do Povo” de São Pau
lo, sobre a aquisição da Cidade 
Dumontina pela poderosa firma 
paulista Alves & Corrêa e urna 
interessante entrevista concedi
da pelos diretores da mesma.

ESCOLA DE SEREIAS
Finalmente! Custou, demorou, mas em breve La

ges vai extasiar-se com o mais belo e mais falado, mais queri
do e desejado filme dos últimos dez anos!

Finalmente! Conseguida a nova copia recentemente chega
da dos E. Unidos, pela Empresa do Marajoara, ela - novinh* e» 
folha • será, em fim apresentada onde todos esperavam ver e 
admirar esse magestoso espetáculo de belesa - no Marajoara.

ESCOLA DE SEREIAS será exibida ua próxima semana- 
nos dias 23, 24 e 25.

‘ Muito antes da hora habitual 
da partida do avião da “VASP” 
que parte de Pres. Prudente 
com destino a S. Paulo, já era 
surpreendente o movimento do 
Aérop<rto “Dr. Adhemar de 
Barros” . Tratava-se do embar
que dos Diretores da Firma 
“ALVES & CORRÊA”, da qúal 
fazem parte os Sts Benedito 
Alves Lut, DD. Presidente, Ao- 
tonio Corrêa, MD. Superinten
dente e Joracy Corrêa, MD. Di- 
retor-Oerente da mesma.

Elementos da mais aita pro
jeção no cenário comercial e de 
destaque social da região, a- 
guardavam a chegada dos no
vos proprietários da «CIDADE 
DUMONTINA», os quais des
ceram do autoinovel para serem 
recebidos por dezenas de ami
gos, sendo trocados efusivos a- 
bmços de cordialidade, traduzin 
do expressivamente a admiração 
e simpatia nutridas pelos conhe
cidos e destacados homens de 
negocios.

Inúmeros automóveis que ti- 
ham conduzido os mais repre
sentativos elementos da alta 
Sorocabana, ao embarque des 
proeminentes Diretores da Fir
ma «ALVES & CORRÊA», for
mavam filas de grandes propor- 

Ições à entrada do Aéroporto 
!<Dr. Adhemar de Barros».

Poucos minutos antes da par 
1 tida do avião, acompanhado

dos jornalistas João Oonçalves 
Pereira, Diretor de «A Tribuna 
de Regente Feijó» e Aloysio 
M. Pinto, Diretor da «Folha de 
P. Venceslau», chegou ao aé
roporto o Sr. Mário Moraes, Di 
retor proprietário dos «Jornais 
Associados do Interior» acom
panhado, também de dois reda
tores de «A Vez do Povo».

Enquanto eram trocados abra 
ços entre os Diretores da Fir
ma «Alves & Corrêa» e o Dire
tor dos «Jornais Associados do 
Interior» o repórter aproveitando 
a oportunidade para nma rapi- 
da entrevista, dirigiu-se ao Snr 
Antonio Corrêa:

— Tivemos conhecimento 
de que a Firma «Alves & Cor
rêa» adquiria por compra a 
«Cidade Dumontina».

Poderiamos merecer algumas 
palavras a respeito ?

Perfeito cavalheiro, amigo 
sincero da imprensa, o Sr. An
tonio Corrêa sorriu e poz o re
pórter á vontade:

=  Estou sempre às ordens 
dys jornalistas...
Interrogado, então, sobre detalhes 
da transação, o Sr. Antonio 
Corrêa esclareceu:

— Realmenle adquirimos por 
compra a «Cidade L^umontina». 
A transação foi efetuada por 
algumas centenas de milhares 
de cruzeiros e a respectiva es
critura já foi lavrada

— Há plar.os concretos de 
novos melhoramentos?

— Sem duviJa! Dumontina 
receberá dentro em breve uma 
orientação inteiramen»e inédita 
na sua estrutura geral. Sendo 
como é, Distrito de Paz, possu
indo o seu Cartorio de Registro 
Civil, a sua sub-Delegacia de 
Policia, escolas, emfim, me

lhoramentos que a credeuciim j 
ura futnro município. Dumoni. 
na será uma das «cidades clu. 
ve» da Alta Sorocabana e nài 
temos duvida em afirmar qn* 
constituiiá, faturamente, umi 
das mais prosperas coinanii 
do sudoeste paulish. A**im, 
pois, divulgaremos opoitun». 
mente as novas estradas qae 
serão construídas, as novas rea
lizações a serem levadas a efei
to, que, aliás, serão numerosii 
e altamente txpressivas. Dumon 
tina, na realidade, não podería 
ser cuidada de outra forma, 
pois «splendidamente localizada 
como está. na mais rica regiio 
do Brasil-Central, plantada de 
maneira previlegiada entre o su
doeste paulista e o norte do 
Paraná, ela recebe ainda a ri
queza de Mato Orosso.

Nesse momento o avião ia 
decolar.

O Sr. Corrêa abraçando se i 
amigos e despedindo-se do re
pórter, terminou a sua rapida. 
mas significativa entrevista, di
zendo:

— Aguarde as novidades. Se 
rão muitas. Elas constituirão 
verdadeira e agradavel realida
de para os compradores, pois •' 
valorizações dos lotes, que ji 
são excelentes, farão de Dumon 
tina um negocio excepcional nu 
terreno imobiliário.

Minutos depois, no azul cin
zento da fria manhã, soania-se 
pequenino, como um minusculo 
ponto negro no horizonte, • 
possante avião da «Vasp».

VINAGRE FLORA
o melhor
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